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D i re to r-geral do Departamento de Estradas de Rodagem
do Distrito Federal (DER/DF), Fauzi Nacfur Júnior fez
uma análise positiva em relação ao andamento das
obras nas principais vias do Distrito Federal, no período


de pandemia. Ontem, em entrevista ao programa CB.Poder, par-
ceria do Correio Braziliense com a TV Brasília, Fauzi citou as
melhorias no Eixão e a pavimentação da pista do BRT, sentido
Aeroporto-Plano Piloto, que foram concluídas. “Imagine obras
desse porte com o fluxo normal das vias, com certeza, ia ser um
transtorno grande”, destacou. Segundo ele, o Eixão não passava
por manutenção há, pelo menos, 15 anos.


Como foi o impacto da pandemia
nas rodovias doDF?
Hoje, as nossas vias têm um


fluxo de 70% da normalidade,
mas conseguimos tirar proveito
em relação ao andamento das
obras. Estávamos comobras im-
portantes em andamento, e ain-
da estamos com algumas, como
as obras do Trevo de Triagem
Norte e a revitalização do Eixão,
que conseguimos fazer toda.
Por último, a restauração do pa-
vimento do BRT saindo do aero-
porto sentido ao Plano Piloto,
trocando por concreto. Imagine
obras desse porte com o fluxo
normal das vias, com certeza ia
ser um transtorno grande. Todo
mundo entende que a obra é pa-
ra melhorar, mas nunca enten-
de na hora que está perdendo
um tempo de viagem, que está
chegando atrasado.


Das áreas sob responsabilidade
doDER, quais são asmais críticas
e que exigemmais cuidados?
Nossas principais rodovias


passam por dentro das cidades.
Temos o exemplo do Eixão Sul e
Norte, que cortam o centro da
capital do país, a L4 e a Epia. E,
todas essas rodovias são casti-
gadas pelo excesso de peso, por-
que o Distrito Federal não tem
sistema de balança de pesagem,
que é comum em outros locais.


Os inimigos do asfalto são: ex-
cesso de peso e água. Contro-
lando isso, temos uma qualida-
de de asfalto melhor. E, dando
uma notícia em primeiramão, o
DER vai lançar uma parceria
público-privada (PPP) para ins-
talar o sistema de balanças nas
rodovias do DF. A PPP está pas-
sando pela Câmara Legislativa
do Distrito Federal (CLDF), por-
que tinha que fazer uma mu-
dança na Lei Orgânica do DF.
Passou no primeiro turno. Com
aprovação em segundo turno, a
gente consegue fazer o chama-
mento das empresas para ini-
ciar esse processo em 2021.


Temosumhistórico, aqui, noDF,
sobremanutenções das vias que
foramdeixadas de lado.
Comoestá sendo feito esse
acompanhamento?
ODepartamento de Estrada e


de Rodagem, a Novacap, a Secre-
taria de Obras e a Secretaria de
Transporte eMobilidade tem um
estudo com tudo mapeado dos
locais que precisam de umama-
nutenção. Temos, aí, manuten-
ções leves, médias e coisas mais
sérias e graves para fazermais rá-
pido. Isso está sendo trabalhado,
e o DER tem várias obras sendo
feitas em restauração de ponte,
como, por exemplo, a entrada de
ÁguasClaras, pelo ParkWay.
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ÀQUEIMA-ROUPA
PETRUSELESBÃO, presidente do


Sindicato dos Servidores do
Poder Legislativo e do Tribunal
de Contas da União (Sindilegis)


APERGUNTAQUE NÃOQUERCALAR….


Comoestaria oDistrito Federal se o ex-deputado Jofran
Frejat tivesse concorrido e ganhado as eleições em2018?
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GDFvai
contratar
maismédicos


COVID-19


Oquenão é aceitável na
ReformaAdministrativa enviada
pelo presidente Bolsonaro ao
Congresso?
Hámuitospontosquenos


causamgrandepreocupaçãona
propostadogoverno.Oquea
gente vêéumareforma
fiscalista, genérica, quenão
contribuiparaumamelhoriado
Estado.Éumchequeem
branco.Nósnãopodemos
aceitar aprivatizaçãodoEstado;
a flexibilizaçãodaestabilidade;
o ingressonoserviçopúblico
semconcurso; a exclusãodos
militares, juízes, parlamentares
eMinistérioPúblico; eos
superpoderesdadosao
presidente, quenãocabem
numademocracia.


Acredita que o fimda
estabilidade para algumas
carreiras passa noCongresso?
Acreditoquenão.Eu


trabalheinaConstituintede88e
possoassegurarqueoprincípio
daestabilidadenão foi
instituídoporacasonoserviço
público. Isso ficamuito claro
quandoagente vêoque
aconteceucomoservidordo
IbamaquemultouoBolsonaro.
Foi exoneradodocargode
chefia commenosde trêsmeses
degoverno. Sónão foi demitido
porqueera concursado. Sema
estabilidade, oBrasil voltará a
serumimpério travestidode
democracia.


Nãohádúvidas de que o país
não suportamais umamáquina
que é umgigante. Não seria hora
de cortar benefícios?
Euachoquehádúvidas, sim.


Emuitas.Ogovernoainda
mantémemsigiloos
documentos sobrea reforma
administrativa.Osescassos
númerosqueeles
compartilhamsão frutodeum
abortometodológico.Um
estudodoconsultorPetrônio


Portella Filhopublicadoaqui,
noCorreio,mostrouque, em
2018, ogoverno federal gastou
12%dadespesa total com
funcionalismo, enquantoa
médiamundial era22%ea
médiadaAméricaLatinaera
29%.Amaioriados servidores
atuaemserviços essenciais,
comosaúde, educaçãoe
segurança.Vamoscortar isso?


Todomundodeuuma cota de
sacrifício na pandemia.
Servidores do Legislativo foram
poupados?
Ninguémsaiu ilesoda


pandemia. Seos servidoresnão
sofreramcortenos salários, suas
esposas,maridos, filhos, pais e
irmãos sofreram.Servidoresdo
Legislativoadoeceram.
ServidoresdoLegislativo
morreram.E, algunsadoeceram
emorreramparaqueo
CongressoNacional se
mantivesse emfuncionamento
paraaprovar asmedidasqueo
paísprecisava.


Quebalanço você faz da sua
gestão à frente do Sindilegis?
Nós rompemoscomas


práticasdovelho sindicalismo.
Nosso trabalho se resumiuem
quatropalavras: combate,
gestão, transparência e
modernidade.Agente
inaugurouomandatocriando
uma frente contraa reformada
PrevidênciadoTemer.
Vencemos.Depois, veioado
Bolsonaro, e agentebatalhou
atéoúltimosegundo.
Seguramosporquasenove
meses e conseguimosbarrar a
capitalizaçãoe incluir umaregra
de transiçãoparaos servidores
públicos.Aomesmo tempo,
reestruturamosoSindilegis,
informatizamosagestão,
otimizamosnossosgastos,
demos transparências àsnossas
contas. Erguemosumnovo
Sindilegis.


Disputa no Judiciário fluminense
Emmeioadécadasdedenúnciasdecorrupção
emtodasasesferasdePoder,oTribunalde
JustiçadoRiode Janeiropassaporumadisputa
napróximasegunda-feiraparaocomandoda
Corte.Doisdesembargadoresestãonopáreoe
sãomaisdoqueadversáriosnumpleitopela
Presidênciado Judiciário fluminense.Oatual
corregedor-geral, desembargadorBernardo
Garcez, concorreaoposto.Considerado
rigoroso, ele temtentadopassarumpente-fino
nasvarasempresariais, cominvestigações sobre
acondutade juízeseadministradores judiciais,
responsáveispelasempresasemfalênciaoucorcordatas.Dooutro lado,estáo
desembargadorHenriqueFigueiras, críticodo trabalhodocolega.


Maiscontratos
naSecretaria
deSaúde
ASecretaria de Saúde (SES) dobrouonúmerodepregões
eletrônicosneste anoemrelaçãoà 2019.De janeiro até
ontem, 502processosde compras forampublicadospela
pasta, comapossibilidadedeonúmeroaumentar ainda
mais atédezembro. A títulode comparação, noanopassado
inteiro, a SESabriu 259pregões eletrônicos. Sãodois
principaismotivos, segundoa secretaria.Oprincipal,
obviamente, foi a pandemiadonovo coronavírus, que
exigiu a aquisiçãodemaismedicamentos,materiais
médico-hospitalares e insumos—desde testespara
detectar a covid-19 a equipamentosdeproteção individual
(EPIs) para servidores queatuamna linhade frente contra a
doença. Alémdisso, houveumamudançanos
procedimentos internosqueaceleraramos contratos.


Denúncia contra
01 na pauta
Entreosprocessos


rumorososquedevemser
julgadosnapróxima


administraçãonoTribunal
de JustiçadoRiode Janeiro


está adenúnciado
MinistérioPúblicoestadual
(MPRJ) sobreocasodas


rachadinhasdogabinetede
FlávioBolsonaro


(Republicanos-RJ), que
ocorreramenquantoele era
deputadoestadual. Por isso,


umareuniãoentreo
presidente JairBolsonaroeo
corregedor-geral da Justiça
doRio,BernardoGarcez,na
semanapassada, despertou
controvérsias.OTJdoRio
justificouoencontro como
umaquestãoadministrativa.


Reclamação disciplinar
AsuspeitadaCorregedoria-Geral doTribunalde Justiça édequehá fraudesna fiscalização
dodestinodopatrimôniodeempresas emdívida. Estapostura temdesagradado juízes
queconsideramacondutadeGarcezexagerada.Umaqueixa contraocorregedor já
tramitanoConselhoNacionalde Justiça (CNJ) e caiunasmãosdoconselheiroHenrique
Ávila, sócio licenciadodoescritóriodeSérgioBermudes, o famosoadvogadodegrandes
causas, umdosmaisprestigiadosdoRio, onde trabalhaamulherdoministroGilmar
Mendes,GuiomarMendes.Umdoscasos sob investigaçãonaCorregedoria foi suspenso
pordecisãodeÁvila, queapontouabusos.OpresidentedoSupremoedoConselho
Nacionalde Justiça (CNJ), LuizFux, tambémoriundodoRiode Janeiro, instaurouuma
reclamaçãodisciplinarparaapurar acusaçõesdequeocorregedor-geral de JustiçadoRio,
BernardoGarcez, estáperseguindoumjuiz eumadministrador judicial.


>> entrevistaFAUZINACFURJÚNIOR,Diretor-geraldoDepartamentodeEstradasdeRodagemdoDistritoFederal


» MARIANA MACHADO


OGoverno do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou, ontem,
que fará uma seleção emer-
gencial para contratar 78mé-
dicos, com52 vagas imediatas,
e 26 para cadastro de reserva.
Eles atuarão nos hospitais re-
gionais da AsaNorte (Hran) e
de Brazlândia (Hrbz) e no Ser-
viçodeAtendimentoMóvel de
Urgência (Samu). A contrata-
ção é temporária, por seisme-
ses, compossibilidade de uma
prorrogaçãopor igualperíodo.
O processo seletivo ocorre


nomomento emque a taxa de
reprodução (R(t)) do novo co-
ronavírus volta a crescer. Le-
vantamento daUniversidade
de Brasília (UnB) revelou que,
noDF, o fator está acima de 1,
ou seja, cada paciente infecta-
docontamina, aomenos,mais
uma pessoa. O estudo doOb-
servatóriodePrediçãoeAcom-
panhamento da EpidemiaCo-
vid-19 (PrEpidemia)mostrou
que, das 31 regiões adminis-
trativasmonitoradas, 22 apre-
sentaramaumento.
Ontem, aSecretariadeSaú-


de registrou 860 novos casos
dacovid-19eoitomortes.Com
as ocorrências, o DF chega a
225.873 infectados e 3.906 óbi-
tos emdecorrênciadadoença.
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